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DIÁRIO HISTORICO

OUTUBRO

Dia 31.—Chegada do rei intru
so D. Miguel I ao exercito assediador 
do Porto, em 1832, atravessando o 
rio Douro em Àrnellas e pernoitando 
no Porto.

NOVEMBRO

Dia 1.—Terremoto desastrosissi- 
mo de Lisboa, em 1735, ficando en
tão a cidade um montão de ruinãs, 
e sendo numerosas as victimasn’este 
cataclysmo extraordinário.

Chegada do rei intruso D. Miguel 
I a Braga, em 1832, para nunca mais 
tornar a entrar em Lisboa donde 
viera

Dia 2.—•Encerramento da expo
sição de Vienna d’Austria, em 1873, 
tendo assistido 139:000 visitantes a 
esta solemnidade momentosa

Dia 3.—Fallecimento do distin
cto orador político, ornamento da fa
milia liberal portugueza, José Este
vão Coelho de Magalhães, em 1862.

Dia 4.—Revolução em Lisboa, 
em 1836, para o restabelecimento da 
Carta Constitucional de 29 d’Abril 
de 1826:—-codigo nacional destituído 
pela revolução da mesma capital em 
9 do Septembro anterior, e conheci
da geralmente com o nome de revo
lução de septembro.

Dia 5.— Supplantação da revolu
ção cartista de Lisboa, iniciada no 
anterior dia 4 contra a revolução da 
mesma capital em 9 do Septembro 
anterior, em 1836.

Dia 6.—Decreto do marquez do 
Pombal, Sebastião José de Carvalho 
e Mello, em 1772, organisando a in- 
strucção popular entre nòs contra o 
ensino jesuítico d’então, como perver- 
tedor do espirito nacional no paiz.

BRAGA 29 DE OUTUBRO

O TUMULO »E AFFONSO 
HENRIQUES

II

Descwça, dorme ó roí, que o nome teu 
desperta e aecende amor que não se apaga! 
Da eterna estancia a luz escorre e a aga 
quem ao passado os olhos estendeu!
—Hoje que as tuas cinzas tenho perto 
Ante mim se desdobra longa historia : 
de cinzas mudas se ergue a voz da gloria, 
d’um tumulo fechado um livro aberto.

(Santa Cruz de Coimbra).

Cândido dr Figueiredo.

O berço e o tumulo são os extre
mos de uma existência. O berço ê o 
prefacio do livro da vida, o tumulo 
é o ultimo capitulo O primeiro é fei
to de sorrisos e de caricias, de bei
jos de Aurora e cânticos de rouxi- 
noes; o segundo é feito de soluços e 
lagrimas, das sombras da Tristeza e 
dos pios gemebundos das aves da 
noite.

Guimarães, o nobre fidalgo do Mi
nho, foi o berço de Affonso Henri
ques; foi o primeiro que ouviu os va
gidos de uma creança que nascera 
predestinada para ser «chefe de um 
grande povo». Coimbra, a Athenas 
lusa, foi o seu tumulo; ouviu os der
radeiros gemidos do monarcha, cho
rado pelo murmurar terno do Mon
dego que lamentava a perda do rei 
que lhe levantara á margem um thro
no de oiro e purpura, esplendido con
traste do sombrio aspecto da Nature
za n’esta terra, onde o poeta deixa 
esvoaçar a imaginação para se embe
ber nas inspirações luminosas da Poe
sia; onde o sabio se concentra no seu 
gabinete de estudo revolvendo no ce- 
rebro os profundos segredos da scien
cia, e onde o estudante, deixa des
feita a mocidade, deixando em cada 
farrapo da capa e da batina uma pa
gina escripta com as tintas d’oiro 
d’essa amora que se apaga ao trans- 
pôr-se n’um adeus derradeiro os ban
cos da Universidade!

Coimbra encerra em seu seio o tu
mulo magestoso do primeiro rei, so
bre o qual sete séculos se curvam, 
espreitando para o passado, e avistan
do ao longe, nos tempos medievaes, 
a primeira pagina da nossa historia co
berta do pó doirado dos séculos, sal
picada do sangue que resaltava dos 
combates, e engrinaldada pelas flores 
castas d"uma religião muito acrysola- 
da; porque a religião e guerra eram 
as duas ideias que occupavam o ce- 
rebro de Affonso Henriques, os dois 
impulsos que palpitavam n’aquelle 
coração, desprendido das subtilezas 
de uma sensibilidade feminil, e só 
affectado por uma multidão de senti
mentos mais ou menos ambiciosos, 
astutos, temerários, com que elle con
seguiu o seu «desiderâtum».

Hoje, correm em romagem ao seu 
tumulo, não a saudar o santo de ou- 
tr’ora, que as crenças d"um povo 
bom e ingénuo collocaram no altar 
do coração onde queimavam o incen
so das suas orações, mas a visitar o 
sarcophago, que encerra a ossada 
d’um rei que tinha musculos de fer
ro, peito de aço, coração de bronze, 
dotes com que soube conquistar o 
nome de primeiro rei portuguez.

Sobre o tumulo, collocam-se em 
profusão coroas de louros cingidas 
pelas fitas côr da bandeira nacional 
e onde se lêem em lettras douradas 
o preito rendido ao fundador da na
cionalidade portugueza. E a estatua 
do rei estendida sobre a tampa do se 
pulchro, acceita impassível aquelles 
loiros ganhos ha sete séculos, cingin
do a corôa como symbolo da realeza, 
erguendo as mãos para o ceo como 
pronuncio da Fé que o alimentara 
até ao ultimo bruxulear da vida, e 
cingindo a espada como divisa de 
guerreiro, d’esse guerreiro temerário 
que cantara victoria desde os plainos 
de S. Mamede, onde esquecera o amor 
de mãe, até aos campos de Santa
rém, onde luctara a ultima vez por 
amor do filho.

Hoje, em frente do seu tumulo, 
confundem-se as ideias políticas para 
só se saudar o heroe da Edado Me
dia que, (consciente ou inconsciente), 
todavia traçara na península este pe

ueno paiz do Occidente, beijado pe- 
a espuma nevada das ondas do Atlân

tico e enfaixado pelas sedas e da 
mascos da patria de Cervantes.

Se tu surgisses do tumulo, Affon
so Henriques, se o teu cadaver myr- 
rhado pela traça de 7 séculos' tor
nasse a adquirir as carnes palpitan
tes do teu corpo agigantado; se tu 
voltasses á vida e contemplasses a 
sociedade moderna, em que tudo se 
transforma desde o cosmos ao ho
mem • em que a philosophia, no seu 
ultimo resplandecer, pretende der
rubar as velhas tradições e os velhos 
areconceitos, em que esta corrente 
ie ideias faz vacillar os thronos da 
Europa, admirar-te-hias como o teu 
Portugal, caminha sereno e prospe
ro como um barco em dias primave- 
raes, deslisando pelas mansas aguas 
do Mondego, d’este rio dolente que 
te chorou quando morreste.

Então havias de gloriar-te ao ver 
este formoso paiz para o qual no sé
culo XÍI começaram de brilhar os 
primeiros raios de uma aurora de 
ndependencia, por entre as nuvens 
uctuosas que encobriram o ceo da 
Sespanha á morte do monarcha de 
Castella, e que tem continuado a flo
rescer no mappa da Europa, guar
dando no coração, com tanto amor 
como o avarento guarda o oiro do 
seu cofre, uma historia muito bri
lhante que tem paginas escriptas em 
todas as partes do mundo, desde o 
mar do Levante ao mar do Poente.

Outr’ora, no dia 6 de Dezembro 
revoaram, pelas abobadas do mostei
ro de Santa Cruz, as notas plangentes 
dos psalmosque os filhos de Ghristo 
entoavam pela alma do monarcha. 
Hoje, echoam as notas alegres do en- 
thusiasmo que vão morrer por entre 
os rendilhados formosíssimos do tu
mulo do rei, como as saudações d’um 
povo que commemora hoje o sétimo 
centenário d’aquelle que fez vibrar 
á lyra de oiro do nosso divino Ca
mões estes sublimados versos:

Os altos promontorios o choraram; 
E dos rios as aguas saudosas 
Os semeados campos alagaram 
Com lagrimas, correndo piedosas;

Mas tanto peló mundo se alargaram 
Com fama suas obras valorosas. 
Que sempre no seu reino chamaram- 
Affonso,Affonso os echos.mas em vão.

Coimbra, 6 de dezembro de 1885.

Brauliò^ Caídas.

BI3LI0GRAPHIA

LIVROS NOVOS

John HBuii—Acabamos de pou
sar na estante, depois de lido pagina 
a pagina, este.interessantíssimo livro 
de Ramalho Ortigão.

Infelizmente, rareiam no nosso 
mercado das lettras livros como te, 
o que não é para admirar, pois que 
talentos da robustez do auctor do 
«John Buli» também são raros entra 
nós.

N’este livro, Ramalho segue o mes
mo processo empregado na factura da 
«Hollánda».

Compara as sociedades portugueza 
e ingleza, que tão brilhantemente es
tão estereotypadas ifests livro, es
miuçando-as, anatomuando-as.

Ou elle não fosse como lhe chama 
alguém «o escriptor mais pessoal e 
vibrante de toda a moderna littera- 
tura portugueza»!

NÍQgneijR melhor do que eíie. nos 
pintou já o typo puramente bratãó 
que se encontra amiudadas vezes, no 
Porto, andando incessantemente, a 
passos agigantados, a tratar dos seus 
innumeros afazeres.

Ante o «John Buli», esse livro es
cripto n’uma linguagem de que só 
Ramalho tem o cunho, onde se evi
dencia, com toda a plenitude, o gran
de talento, a pujança do auctor, esse 
livro onde cada pagina é uma lição 
e cada linha um conceito, somos 
d’uma mesquinhez incomparável e 
porisso nos é impossível fallar deta- 
lhadamente d’elle.

A edição, que não podia ser mais

FOLHETIM

EQADEquEmnz '

Como escriptor, Eça de Queiroz 
encheu a sua palheta das tintas mais 
variadas.

Creou a fonte dos eíTeitos mais 
encontrados, dos tons mais novos, 
mais originaes, mais imprevistos.

Dotou-se de variadíssimos conhe
cimentos, adquiridos não tanto nos 
livros, como nas viagens, nas con
versações, nos accidentes de uma 
vida violentamente lançada ao en
contro de todas as curiosidades do 
espirito e do sentimento, de todas as 
commoções da alma, de todas as 
sensações dos nervos.

Uma vez solto na pagina, o seu 
pensamento percorre todos os domí
nios da idéa. Sobe a todos os pon
tos de vista que dominam o seu as
sumpto. Encara-o por todos os la
dos, revolve-o em todos os sentidos, 
fere-o em todos os aspectos. Salta 
rapidamente de um extremo ao ex
tremo opposto da questão. Divinisa-a 
por umas razões e esbofeteia-a por 
outras. Veste a sua idéa de brocado, 
cobre-a de joias, unge-a de perfumes 
delicados, põe-lhe um diadema na 

fronte; depois dà-lhe uma palmada 
nas costas e tira-lhe um ovo da boc- 
ca; bate-lhe no alto da cabeça e pu
xa-lhe uma fita do nariz; depois le
va-a comsigo, pelo maçada m, em 
berliada de grande gala, ou montada 
n’um dromedário branco, ou sim
plesmente arrastada por uma corda,de 
rojo pelos passeios,limpando a lama.

Por fim engasta-a em ouro e cia- 
veja-a de diamantes; ou dá-lhe um 
pontapé e sepulta-a n’uma sargeta.

Tem a viva imaginação de um 
phantasista, a meiga sensibilidade ter
na de um poeta e a fria analyse im- 
placavej de um realista e de um critico.

D’esta tríplice disposição, d’esle 
triplo poder resulta a sua extraordi
nária aptidão de humorista.

No seu estilo, de uma clareza e de 
uma concisão perfeitamente france- 
zas, descobre-se a tendencia germâ
nica para a jovialidade violenta e para 
a melancholia profunda, sombria, sple» 
enetica, como a de Henrique Heinee 
de Carlyle.

Lêde-o. No meio de um texto re
volto, áspero, cheio de aggressivos 
epigrammas e de mordanles facé
cias, o fundo do quadro rompe-se 
repentinamente, ha uma inundação 
de azul, e, ao íonge, um recanto de 
dôce paizagem apparece. tranquillo e 
sereno, de uma idealidade ineffavel I

Outras vezes, n’uma pagina elegia- 

ca, pathetica, um trovão estala, uma 
figura grotesca surge como um es
pantalho sinistro á luz instantanea do 
relampago, e os olhos deslumbrados 
vêm, entre a escuridão, uma coisa 
estranha, como um clown enforcado 
n’um estadulho, que oscilla na tem
pestade tenebrosa.

O estilo d’Eça de Queiroz não 
mostra sómente dispor de todas as 
côres: parece também usar de todos 
os ingredientes. Ha trechos d’elle 
que diríamos feitos com sangue, com 
lagrimas, com pérolas liquidas, com 
enxurro, com ouro, com lama e com 
pó de brilhantes. E’ o processo hu
morístico.

Vós outros, meus caros homens 
de espirito, tendes infinita graça por 
certo -immensa graça, boa, legitima, 
portugueza, perfeitameute correcta, 
perfeitamente litteraria, tudo quanto 
quizerdes bom, magnifico, optimo,-— 
mas o humour, o bom humour, 
aquillo que realmente se chama o 
humour, vós não o tendes. Têm-vos 
dito que sois humoristas ? Isso é que 
quem vol-o diz conhece tanto o hu
mour como o humour vos conhece a 
vós. Não, não sois humoristas. O hu
morista é Eça de Queiroz. Não o sois 
vós, porque vos falta a faculdade de 
crear as grandes violências que se 
tiram dos grandes contrastes. Por 
que não sabeis pôr a tinta que ri ao 

pé da tinta que chora. Não sabeis 
dar as grandes gargalhadas convul
sas, que soluçam como quem vai 
morrer. Não sabeis fazer a sorte dif- 
ficil, que é a do polichinello pintado 
a alvaiade, com uma enorme bocca 
de vermelhão, com uma corcunda e 
uma pança, que se acocora, que 
guincha, que se rebola no chão e de 
repente vos faz uma visagem—que 
é tragédia—que vos sopita o riso e 
vos gela o sangue nas veias. Isto— 
vós—não o sabeis fazer. Quem sabe 
isto é elle.

A primeira condição do humoris
mo é a grande qualidade de escriptor 
que tem Eça de Queiroz: a des- 
preoccupação absoluta do applauso, 
o mais completo desprezo da gale
ria. Quem governa é a arte. A gale
ria applaude ou reprova, é o seu di
reito. . • Mas não manda nada.

Ora, a maior parte dos homens de 
espirito em Portugal têm o defeito 
opposto a essa virtude. Tem medo á 
galeria, e—meu Deus!—não querem 
comprometter-se...

Não querem comprometter-se, em 
primeiro logar, com a grammatica. 
E conhece se-lhes isso demais, por 
que se lhes vêm as guitas xom que 
elles amarram os regimens aos ver
bos, como os vendedores de louças 
prendem as tampas ás azas dos bules 
—para se não trocarem.

Pois bem, tendes ahi algum verbo 
que esteja de quarentena nos lexi- 
cons, por ser de origem franceza ? 
tendes meia duzia de neologismos? 
dois ou tres adjectivos que vos não 
sirvam? um adverbio que queiraes 
deitar fóra? Tendes, para virgular, 
dois pontos e dois riscos ?... Não 
é preciso mais nada! Dai-lhe isso a 
elle. Vereis essa pitada de lixo des
prezado doirar-se como as abelhas, 
crear azas, bolir-se, erguer-se no es
paço, zumbir, morder, resplendecer,’ 
cantar ao sol!

Vós também não quereis coinpro- 
metter-vos com o publico. Assim, as 
opiniões que lhe dais não são pro
priamente as que vós mesmos fazeis, 
são as que imaginaes que o publico 
faz. O publico, já se vê, applaude- 
vos muito e cada um dos vossos lei
tores accrescenta ao fim dos vossos 
artigos:.—E dois!

Sómente, para estes resultados, 
acho eu que poderíamos talvez dei
xar inteiramente de escrever, sem se 
perder por isso grande cousa. Podo-1 
riamos mesmo cornear a abster-nos 
de conversar. Bastaria para as exi 
geucias da nossa vida correfeti a que 
olhássemos uns para os outro; e que 
pensássemos por dentro; -Cia cá 
vamos nòs todos de accordo por ahi 
íóra, na bella harmonia.

Nos escriptos d’Eça de Queiroz



acurada, pertence aos srs. Lugan & 
Genelioux, arrojados editores portu- 
guezes, a quem agradecemos reco
nhecidos a sua tão valiosa como hon
rosa offerta.

Seriei de Hrajja-E’ este 0 
titulo d’um volume de contos, que 
ha tempos recebemos, firmado pelo 
sr. M. G. de Mesquita.

São contos simples, como bem 
lhe chama o auctor, os que encerra 
este livro que é a estreia do sr. Mes
quita nos mundos da livraria.

O auctor mostra nos que tem ta
lento, ainda que pouco cultivado, e á 
custa de muito estudo e de muita 
leitura de bons auctores, virá a ser, 
sem duvida, de futuro, um bom con
tista.

Vê-se bem pela singeleza dos con
tos em questão, que o sr. Mesquita, 
ao contrario dos demais litteratos 
'principiantes, detesta aquella chine- 
zice de phrase, tão vulgar infeliz
mente na moderna geração, e faz 
bem, no nosso fraco entender, pro
cedendo assim.

Que o auctor não desanime e que 
nos dê de futuro livros onde se ma
nifeste mais pienamente o seu talen
to que agora está a desabrochar, é o 
que desejamos.

Tito Manlio.

A Familia Real

Na passada terça feira, visitaram 
SS. MM. e A A. o magnifico templo 
do Carmo, seguindo depois para a 
rua do Souto, onde entraram na fa
brica de tecidos do sr. José Joaquim 
d’Oliveira.

SS. MM. e AA visitaram, no 
primeiro andar, a sala da exposição 
dos tecidos, subindo depois ao se
gundo andar, onde estão os teares; 
apreciando muito S. M. a Rainha es
ta dependencia da fabrica.

Os tecidos que mais agradaram á 
.familia real foram; um tecido de da
masco liso carmezim b tela de oiro, 
e a cazula destinada a Sua Santidade, 
que na realidade é uma obra prima.

N’um livro forrado de setim azul, 
escreveram SS. MM. e AA. o seguin
te, que muito honra o sr. Oliveira ;

«Estimei muito tér podido visitar 
«ste estabelecimento—Èl-Rei; Rainha 
D. Maria Pia; Carlos, duque de Bra 
gança; D. Affonso Henriques, duque 
do Porto».

El-rei perguntou ao snr. Oliveira, 
qual era o official mais antigo da fa
brica, condecorando-o com o habito 
de Christo e promettendo-lhe a sua 
protecção: é elle o sr. Alexandre da 
Costa.

O sr. José Joaquim d’Oliveira of- 
fereceu a S. M. a Rainha uma colcha 
de tela d’ouro, branca, guarnecida de 
setim azul, com franjão e borlas de 
ouro, forrada de nobreza branca.

Esta offerta, destinada ao pequeni
no Príncipe, foi mettida n’um cofre 
de mogno.

Este estabelecimento é um dos me
lhores no seu genero, que Braga pos
sue; e já teve a honra de ser visitado 
pela sr.’ D. Maria II.

O estabelecimento trajava galas, es
tando as escadas tapetadas, e lendo-se 
nas paredes vazios dísticos, encima
dos pelas armas portuguezas, de Sa
boia. e Orleans.

Em seguida, foi a fabrica e exposi
ção franqueada ao publico, tocando á 
porta a banda municipal.

* * ♦
Visitaram também SS. MM. e AA. 

o hospital de S. João Marcos, um dos 
mais importantes do íreiao, e o pri
meiro d’esta cidade.

Esperavam os régios visitantes, 
n’este estabelecimento: a meza da ir
mandade da Misericórdia, corpo me
dico, empregados da secretaria snrs. 
Sebastião' Antunes, e Maia—capellães 
—e muitas senhoras.

SS. MM. e A A. visitaram as enfer
marias de S. Cosme, S. Lazaro, S. 
Thomaz, e S. Bento; e á sabida en
traram na sala das sessões, escreven
do no livro o seguinte:

«Folgo de poder dizer, que encon
trei este hospital muito limpo e em 
boa ordem.— El-Rei; Rainha D. Ma
ria Pia; Carlos, duque de Bragança; 
D. Affonso Henriques,duque do Porto.

* * *
No mesmo dia, cerca das 5 horas 

da tarde, visitaram SS. MM. e AA. 
a importante fabrica de tecidos de se
da e velludo, na rua de Santa Mar
garida, de que é proprietário o snr. 
José da Silva Pereira de Vasconcellos.

Estiveram os reaes visitantes na 
sala onde estão assentes os teares, e 
examinaram attentamente os desenhos 
e fino contexto das telas—trabalho es
te a cargo das filhas do sr. Vascon- 
concellos, sob a direcção de seu tio 
o sr. Miguel da Silva Pereira de Vas
concellos: e ficaram maravilhados com 
o segredo d’aquelle machinismo bas
tante cumplicado.

Esta importante fabrica já foi pre
miada com as medalhas de primeira 
ordem nas exposições de Braga. Vien- 
na d’Áustria, Porto, Rio de Janeiro, 
otc.

Os artigos que mais agradaram a 
SS. MM. e AA., foram: um palio de 
lustrina bordado a ouro, e varias al
faias de egreja.

O estabelecimento trajava galas, 
tendo erguido na sala da exposição 
um mageStoso docel de damasco e 
velludo franjado a ouro, encimado 
por uma coroa de prata.

SS. MM. e AA. elogiaram muito a 
fabrica do sr. Vasconcellos, que é uma 
das mais importantes d’esta cidade; e 
ao retirarem-se, el-rei escreveu n’um 
livro, ricamente forrado de setim 
branco, o seguinte:

«Estimei muito ter podido visitar 
este estabelecimento, e vêr a qualida
de dos tecidos».

El-rei vae agraciar os proprietários 
d’esta fabrica.

♦ * *

0 conservatorio das orphãs do Me
nino Deus, na Tamanca, mereceu 
também a honra de ser visitado por 
SS. MM. e AA..

Aguardavam a sua chegada: a di
recção d’este util estabelecimento, as 
alumnas, diversas senhoras e cava 
lheiros, e muito povo.

SS. MM. e AA. visitaram toda a 
casa; e quando entraram na sala dos 
lavores, as orphãs, tendo á frente a 
superiora, entoaram um formoso hy-- 
mno, acompanhadas a harmonmm- 
fiute,

Agradaram muito aos reaes visi
tantes os bordados, que são d’uina 
perfeição inexcedivel.

Uma das orphãs offereceu a S. M. 
a Rainha um cartão, com a leltra do 
hymno; outra, uma roupa de cama, 
completa, bordada a primor; outra, 
um lenço bellarnente bordado a reta
lho, para a princeza D. Amélia.

No livro dos visitantes escreveu 
El-rei o seguinte:

«Desejo a maior prosperidade a es
te util estabelecimento.»

Assignaram os régios visitantes.
* ♦ *

0 sr. Custodio José Maria Lamego, 
habil artista bracarense, estabelecido 
com loja de funileiro no Campo de 
D. Luiz I, offereceu na passada quar
ta feira a El-rei um bem trabalhado 
jarrão-serpentina, todo feito de folha 
de Flandres—sendo os lavores feitos 
a cinzel, e tendo no centro, d’um lado, 
as armas portuguezss e italianas, e 
do outro, as armas de Bragança e de 
Orleans.

El-rei agradeceu muito, e elogiou o 
trabalho d’este habil artista—que, na 
verdade, é um primor—pedindo-lhe 
o seu nome e morada.

* * ♦

A direcção do Monte-Pio de S. Jo
sé entregou a SS. MM. e Aa. diplo
mas de socios honorários d’aquella 
associação.

* * *

0 sr. José Baptista da Silva Taxa, 
offerecau a El-rei, e aos Príncipes, uns 
chapeos feitos na sua fabrica.

* * *

0 sr. José Pereira da Cunha, dis
tincto armador da casa real, offere
ceu também a S. M. a Rainha, para 
seu Augusto neto Luiz Philippe, uma 
colcha de setim branco, bordada e 
franjada a ouro, e debruada de setim 
azuj com ricas rendas.

* * *
A meza da real irmandade da Se 

nhora do Carmo entregou á familia 
real os diplomas de irmãos bemfeito- 
res da mesma irmandade.

* * *
S. M. a Rainha mandou entregar 

ao sr governador civil a quantia de 
225^000 reis e S. M. El-rei 600# 
reis para serem repartidos pelos po
bres mais necessitados d’esta cidade.

* * *
DESPEDIDA REAL

Foi concorridissima a despedida da

Familia Real na estação do caminho 
de ferro d’esta cidade, no dia 28 ás 
7 horas e meia da manhã.

No meio d'esse concurso immenso 
d’espectadores, em que tomavam par
te os funccionarios de todas as clas
ses, eas corporações da cidade, sobre- 
saiam na sala official muitas senho
ras, apesar da hora pouco commoda 
da partida.

Levantaram-se d’entre o povo en- 
thusiasticos vivas a SS. MM. e AA. 
em commum, e a cada um dos Reaes 
Visitantes em particular; e foram to
dos profusamente correspondidos.

0 aspecto do povo amontoado era 
imponente; e imponente era também 
a extensão do comboio, composto 
d’uma longa e variada fileira de car
ruagens.

Hontem no Bom Jesus, ás 6 horas 
e meia, ao SS MM. e AA. deixaram 
aquella mansão de recreio, onde 24 
dias passaram horas do mais intimo 
regosijo de familia, via-se impressa 
uma magua saudosa nos rostos dos 
Reaes Visitantes, acompanhada cora 
outra egual por quantos alli presen
ciaram também essa Augusta partida.

Era que já SS. MM. e AA., com o 
povo que os estremecia e adorava 
d’alma, pareciam constituir uma só 
e unica familia d’intimos laços cor- 
diaes.

Que Deus os proteja na sua viagem 
de Braga a Lisboa! E que em Lisboa 
a saudade lhes lembre e recorde Bra
ga e o Bom Jesus, o Gerez, e o Minho 
todo, para em breve tornarmos a vêr 
n’estas paragens pittorescas a SS. 
MM. e AA.

cido de sobejo nos cadastros da po
licia.

Este meliante, depois de perpetrar 
tal acto de heroicidade evadiu se não 
conseguindo a policia até hoje, apesar 
dos esforços que tem empregado, 
avistal-o.

Os feridos foram conduzidos ao 
hospital de S. Marcos onde estão em 
tratamento sendo o seu estado pe
rigoso, principalmente o de Antonio 
da Silva, que, receia-se, não esca
pará.

Não cesse a policia de procurar o 
ninho onde o meliante está acoitado, 
a fim de o agarrar; e o poder judi
cial, caso o fadista bracarense caía 
na esparrella, não o poupe, appli- 
cando lhe todo o rigorismo da lei, a 
fim de a sociedade não perigar com 
as passeatas nocturnas d’esses reles 
touristes, nem nós estarmos todos 
os dias a registrar factos resultantes 
do uso da maldita navalha.

Viscondessa de S. Januario

Progridem as melhoras da snr? 
viscondessa de S. Januario.

Registamos com prazer esta agra- 
davel noticia, anhelando o prompto 
restabelecimento da illustre enferma.

A visita do prelado

No dia 11 do proximo mez de 
novembro vae a Guimarães pela pri
meira vez, o venerando prelado d’es- 
ta diocese, o exm." sr. D. Antonio 
José de Freitas Honorato.

A navalha em scena

Mais uma vez triumphou a terrí
vel navalha, arma nojenta e vil, usa
da sómente por esses vagabundos que 
infestam os bairros mais immundos 
d’esta cidade e que constantemente 
estão a incommodar a policia com 
as desordens que diariamente promo
vem, das quaes, por influencias não 
sabemos de quem, sahem quasi sem
pre triumphantes. apparecendo de
pois com ares truanescos e afadista- 
dos, proprios sómente d’essa ralé, 
que além de ser a escoria da socie
dade, chafurda nos monturos.

O caso passou-se na noite do dia 
25 do corrente, pelas 11 horas e 
meia, na rua de Santo Antonio das 
Travessas, onde depois de uma pe
quena desordem travada n’uma ta
berna existente n’aquella rua, foram 
traiçoeiramente esfaqueados Manoel 
Maria da Silva, casado, e Antonio da 
Silva, casado egualmente, por Anto
nio Augusto Leite, indivíduo conhe-

Conclusão do Mez do Ro
sário

Na quarta-feira 2 de novembro ha
verá na parochial egreja de S. João 
do Souto a conclusão do Mez do Ro
sário. Pelas 3 e meia horas da tarde 
findará o terço do Mez, e em seguida 
haverá exposição do S. S. Sacramen
to, subindo á tribuna sagrada o co
nhecido orador, revd? padre Ferrei
ra Marnoco, terminando esta solem- 
nidade com TeDeum e bênção do 
S. S. Sacramento.

E’ digno de louvor o revd." José 
do Egypto Vieira, illustrado parocho 
d esta freguezia, pelo modo com que 
tem concorrido para a celebração 
d’este religioso acto.

------------ —
Junta Geral

Devem começar na próxima quarta 
feira as sessões da junta geral d’este 
districto, continuando todos os dias 
uteis até á epocha marcada para a 
encerração.

Fecho Real

Não podia S. M. El-rei ultimar 
melhor a sua passagem demorada 
por esta cidade de Braga, nos seus 
24 dias de demora no Bom Jesus 
do Monte, do que dando-lhe o fecho 
real que na sua alta munificência lhe 
deu.

N’um demorado convivio litterario 
de S. M. no domingo passado com o 
nosso collaborador obsequioso o sr. 
Pereira Galdas, decano do lyceu d’es- 
ta cidade, lembrou-lhe o conhecido 
cultor das lettras as circumstancias

sente-se a propensão adversa ao vos
so amor da concordia.

E’ lhe preciso que a sua opinião 
lhe pertença e que se não confunda 
por nenhum modo com a opinião 
dos outros. Que a opinião do publi 
co seja inteiramente a opinião con
traria á d elle, isso sim! Isso enten
de-se ! Resta saber qual d’ellas será 
melhor. E’ o que se vai vêr. Então, 
um sorriso, um cumprimento, um 
aperto de mão—e em guarda !

Ha uma prosa que vem collocar- 
se á noite á cabeceira da cama do 
publico, que lhe puxa para as orelhas 
o barrete de dormir, que o acon
chega e que lhe diz assim :

— Então, Lulú, não queres ainda 
nanar ? N’esse caso vou contar-te 
uma historia. A menos que não es 
times mais que te coce a cabeça?

E o publico, com os olhos quasi 
fechados, responde-lhe:

—Pois sim, prosa, mas olha, já 
que és tão boa, vê se fazes as duas 
coisas: conta e coça ! Esta não é a 

,prosa d’Eça de Queiroz. Não é pre
cisamente para fazer adormecer o seu 
homem, por mais uma noite, em 
cima de uma velha ideia, que elle se 
dirige ao leito. O seu fim não é 
adormecel-o, é acordal-o. E que o 
leitor o discuta, que q raciocine! 
Que o leitor extremunhado tire a sua 
ideia velha de baixo do travesseiro e 

que lhe atire.com ella! Que se irri
te, que perca o amor ao somno, que 
lhe appeteça um assalto, e que o lei
tor acabe emfim por lhe dizer :

—Espera, que eu te respondo já ! 
Assim o queres, assim o tenhas... 
Um florete e á brecha !

Estas e outras rasões fazem com 
que elle não seja em Lisboa um es- 
criptor popular e impedem-no de o 
vir a ser nunca. 0 publico nunca o 
ha-de incluir entre as suas affeições 
consagradas. Ha-de estimal-o, mas 
com uma dedicação reservada e se
creta, como a das mulheres que não 
querem ser vistas, mas que, a dada 
hora, vão a uma janella e seguem 
pensativamente, de traz de uma ge
losia, a figura de certo homem que 
passa; todos lhe dizem mal d’elle, 
as suas amigas todas detestam-o, 
ella, porém—sem a si mesma se 
atrever a confessal-o—ella, sósinha, 
sem ninguém mais no mundo o sa
ber, ella.., ama-o.

As outras rasões que impopulari- 
sam o meu antigo collaborador, são 
estas: ter paciência, ter a linha, ter 
o ar, e—sobretudo—ter a toilette.

Quatro pobres e inoffensivas ja
quetas de manhã feitas em casa de 
Pool, meia dnzia de gravatas com
pradas em Piccadilly e uma bengala 
do boulevard des Capucines fazem 

em Lisboa mais damno á reputação 
de um homem do que uma biogra- 
phia de indignidades e de baixezas. 
Reage ainda contra a importação 
d’estes costumes estranhos á nossa 
educação patria, sobre a qual no 
principio d’este século pesavam como 
instituições publicas o buxo enodado 
da côrte do sr. D. João V e o burel 
sebento dos frades.

De resto, é o que succede em to
das as sociedades mesquinhas e po
bres. Michelet conta nas «Guerras 
da Religião» que um dos grandes 
obstáculos á propaganda da Reforma 
foi á toilette dos luteranos e princi
palmente os collarinhos dos hugue- 
notes. Estes collarinhos, de um as
pecto superiormente distincto e aris
tocrático, eram o alvo dos rancores 
geraes n’uma epocha em que tinha 
chegado ao seu maior auge, em Pa
ris, a popularidade piolhosa dos ca
potes realçada pelo sebo hespanhol 
importado da península por Santo 
Ignacio.

Apesar d’isto, os homens de phan
tasia e de gosto não poderam em 
nenhum tempo abster-se da preoc- 
cupação do vestuário. O vestuário é 
a expressão graphica, pessoal, de uma 
philosophia pouco estudada. No «Sar- 
tor resartus» de Carlyle, prova-se 
como o puritanismo se fixou na In
glaterra por effeito da lembrança que 

Fox teve de mandar fazer um calção 
de couro.

Sabe-se a que extraordinário re
quinte levavam o cuidado das suas 
pessoas, e o esmero dos seus vesti
dos, Edgard Poe, Charles Baulelai- 
re, Alexandre Dumas, que durante a 
sua mocidade punha uma toilette por 
dia; Victor Hugo, que aos 70 annos 
de idade ia ás sessões parlamenta
res da Assembleia Constituinte de 
calças á hussard, camisola encarnada 
e um kepi na cabeça. Conhece-se o 
celebre foulard e a Saut-en-barque 
de velludo predilectos de Alphonse 
Karr, é o legendário dandysmo do 
Grande Balzac, que chegou a deitar 
um collete vermelho, que fazia fe 
bre a madame de Girardin !

Fazer febre, não às mulheres que 
nos estimam, mas á critica de uma 
litteratura por melo de um collete ou 
de uma gravata, isto é que só em 
Portugal se vê. Julgará a critica por
tugueza que ha no mundo algum 
homem que se vista para lhe pare
cer bem a ella, para que ella o ache 
feio ou bonito?... Oh! não. Que
rida critica... não.

0 que escreve estas linhas é in
suspeito em similhantes matérias. 
Eu, meus senhores, estou inteiramen
te fóra das regiões da elegancia. Eu 
sou um pobre diabo de artista, ao 
qual quem menos casacas talha n’es

te mundo é o seu algibebe. Aqui 
têm esta quinzena que eu trago ves
tida, a qual fez jà oito annos e que 
eu considero ainda para todos os eD 
feitos da sua vida futura como sa 
ella estivesse ainda nas fachas da ia- 
fancia e acabasse de soltar n’este 
momento o seu primeiro vagido í 
Ainda este verão, no mesmo dia em 
que um jornalista desoccupado in
sistia em me lançar em rosto pela 
centesima vez o exagero dos meus 
vestidos, um homem era visto, com 
geral estupefacção das massas, atra
vessar a cidade com umas únicas a 
restrictas calças de flanella e uma 
unica e extreme camisa de chita. 
Quereis saber quem era esse homem ? 
Era este vosso servo, meus senho
res. Oh, críticos ! que menos quere
reis vós conceder-me para cobrir a 
minha nudez do que umas calças e 
uma camisa ? Se quereis menos al
guma cousa, dizei-o. Pedi licença á 
policia e dizei-o ! Já agora, não po
dendo fazer comvosco uma reputa
ção, escrevendo, estou resolvido a 
alcançar uma perante a vossa consi
deração —despindo-me. O meu unica 
sonho hoje em dia é este : - a glo
ria, e- sé m’o não levardes a mal— 
uma folha de vinha!

Ramalho Qrtigão, 

atire.com


precarias, em que n’uma edade octo
genária se achava aqui no Recolhi
mento da Carida de, ao pé do templo 
do Carmo onde jazem os restos ipor- 
taes de Fr, João Neiva, a desvalida 
fidalga D. Maria Joanna d’Alpuim e 
Silva Menezes, com ascendentes agra
ciados constantemente pela munifi
cência dos reis portuguezes.

Fez vêr ao illustrado Monarcha, 
entregando-lhe uma Memória im
pressa com outra para S. M, a Rai
nha, (Memória que temos também 
presente), que n'esta octogenária ve
neranda girava o sangue de João 
Martins d’Alpuim, tronco dos Alpuins 
da província Minha, e que foram 
auxiliadores dedicados do infeliz prior 
do Grato, D. Antonio, para elle po
der evadir-se á perseguição acerba 
dos sectários do rei Filippe de Gas- 
tella, quando elle em 1580 riscou 
do mappa das nações a autonomia do 
soiio portuguez.

Fez-lhe vêr egualmente, que por 
parte de Caetano Balthasar de Sousa 
de Carvalho, alcaide mór de Villa- 
pouca d’Aguiar, pae de D. Jerony- 
ma Thereza de Sousa Carvalho e Me 
nezes, (casada com Francisco Xa
vier d’Alpuim da Silva e Abreu, se
nhor das casas nobres de Pousada 
e Meresse em Calvêllo,) era a octo
genária senhora uma descendente de 
D. Anna de Castro, filha de Lopo 
Vaz de Camões, e casada com Diogo 
Lopes de Carvalho, de quem foi des
cendente o famigerado Thaddeu Luiz 
Antonio Lopes de Carvalho Fonseca 
e Camões, senhor dos Coutos d’Ab- 
badim e Negrellos, e da casa torreada 
de Guimarães no antigo terreiro da 
Misericórdia, hoje propriedade dos 
Mottas Pregos do antigo berço da 
monarchia.

O bondoso Monarcha illustrado, 
em memória do Immortal Cantor do 
Gama e das glorias portuguezas con- 
junctamente com elle, deferiu á lem
brança feliz do sr. Pereira Caídas, 
concedendo uma pensão mensal de 
12:000 rs. á octogenária fidalga, a 
começar do dia 1 do proximo imme- 
diato Novembro : e em consideração 
respeitosa ao nosso collaborador litte- 
rario veio do Bom Jesus a Braga na 
vespera da partida de SS. MM. e AA. 
o sr. Conselheiro Nazareth, para em 
nome do Augusto Soberano Portu
guez communicar ao sr. Pereira Caí
das a real concessão.

Eis-abi porisso com fecho real, co
mo em epigraphe escrevemos n’estas 
linhas, encerrada a augusta visita de 
SS. MM. e AA. á veneranda Roma 
portugueza. E eis-ahi o que vale e o 
que pode o sangue nobilíssimo de 
Vasco Pires de Camões, que foi no 
reinado de D. Fernando I o que da 
Gallisa trouxera a Portugal pela pri
meira vez o appellido do grande 
epopaico portuguez, o qual vale por si 
só uma litteratura inteira, conforme 
no estrangeiro o qualificam os sábios 
do maior vulto.

Gira pois na illustre octogenária 
um sangue nobilíssimo, continuado 
até hoje desde a epocha memorável 
de 1367 a 1383.

Te-Deum

Amanhã, por ser o anniversario na
talício de S. M. El-rei, haverá na Sé 
primaz Te-Deum, ao qual assistirá o 
sr. arcebispo primaz, e todas as au- 
ctoridades.

Por este motivo ha feriado nas re
partições publicas, e musica no Pas
seio Publico.

Visita

Os nossos collegasSawalbach Lucci 
do «Diário Popular» e Augusto Lo
bato do «Correio da Manhã», visita
ram na passada quinta feira a biblio- 
tbeca do illustre decano do lyceu de 
Braga, o sr. dr. Pereira Caídas.

Ficaram os nossos confrades mui
to admirados por verem n’esta biblio- 
theca livros antiquíssimos, affirman- 
do que poucas no paiz haverá, que 
se possam pôr ao par da do snr. dr. 
Caídas.

Exame

O nosso distincto collaborador o 
snr. dr. Francisco de Paula Pereira 
Mattos, fez ultimamente na capital, 
exame para o logar de delegado do 
procurador da coroa e fazenda em 
qualquer das comarcas do ultramar, 

ficando approvado com 3 BB e 1 E.
Receba este nosso amigo, os nos

sos sinceros parabéns, pela classifi
cação com que. justamente, o distin
guiram.

Maldito atilho!

Alguém, passou na noite de terça 
feira, na alameda do Campo de San- 
f Anna, e, deparou.. .com uma tour- 
nure.

Ella era muito branca e tinha pou
co uso ainda, até nos parece que a 
lua—esse guarda nocturno do infini
to—se debruçava no peitoril dasjanel- 
htas do azul, para a contemplar amo
rosa, platonicamente.

Só um defeito a lournure tinha, 
sa bem ?

Era maneta!!... Faltava-lhe um 
atilho do lado direito !!

E talvez por esse maldito atilho é 
que ella, a pobre lournure, era alli 
abandonada, no local mais pisado da 
terra, sob os olhares traidores da lua.

Maldito atilho !
Partida

Retirou-se na sexta feira para Lis
boa o nosso amigo e collega do «Cor
reio da Noite», José Parreira.

---- 0^4^----
l.° da Dezembro

A academia bracarense, tenciona 
também este anno commemorar bri
lhantemente esta data, dando um es- 
pectaculo no theatro de S. Geraldo.

Para este fim, consta-nos, haverá 
brevemente uma reunião d’estudan- 
tes do lyceu e seminário.

Pequenas curiosidades na- 
cionaes

D. João III mandou que em vez 
de se marcarem os ladrões no rosto, 
como era costume, se marcassem nas 
costas, porque se poderiam emendar 
e não era rasão que trouxessem tanto 
aos olhos a affronta do que já esta
vam emendados.

A primeira pimenta em grão que 
veio a Portugal trouxe-a de Guiné em 
1485 o navegador João Affonso d’A- 
veiro, companheiro de Diogo Cão na 
exploração da costa d’África.

0 nosso celebre esculptor Joaquim 
Machado de Castro presenteou o con
de de Borba com 6 imagens de Nos 
sa Senhora feitas de oliveira, e de cu
jo tamanho se póde fazer ideia sa
bendo-se que cabiam todas n‘um ca
no de penna d’ave.

Affirma-se que Coimbra é o logar 
da Europa em que cae maior quanti
dade de chuva, o que tem por expli
cação a situação da cidade, pouco dis
tante do mar, no declive da Serra da 
Estrella, que é, como se sabe, o pon
to mais elevado de Portugal.

Telegrapho em Ruães

Alguns empregados da estação te- 
legrapho-postal d’esta cidade, vão 
amanhã a Ruães, a fim de estabele
cerem uma linha telegraphica para 
communicar a fabrica de papel alli es
tabelecida com esta cidade.

Vinhos adulterados

Ouvimos que n’esta cidade se es
tão consumindo vinhos adulterados.

0 vinho artificial alem de preju
dicar a saude publica, arruina a agri
cultura portugueza; porisso, urge que 
a auctoridade competente providen- 
ceie a tal respeito.

Sociedade Académica

Inaugurou-se na passada quinta 
feira a Sociedade Académica Braca
rense, de que são socios quasi todos 
os estudantes do lyceu e seminário.

Casamento entre parentes

0 casamento entre parentes é ori
gem de consideráveis defeitos phisi- 
cos e psichicos, como geralmenle é 
sabido.

As ultimas estatísticas publicadas 
demonstraram-o a toda a luz da evi
dencia.

Em Paris, de cada 100 surdos-mu
dos, 28, pelo menos, são proceden
tes de matrimónios consanguíneos: 
em Bordeos a proporção é de 33 por 
cento e em Lyon de 23 a 25 por 
cento.

Em Berlin, por cada 10:000 ca- 
tholicos, entre os quaes . são menos 
frequentes os casamentos consanguí
neos, contam-se tres surdos-mudos; 
por cada 10:000 protestantes, seis 
surdos-mudos, e vinte e sete por ca
da 10:000 judeus. Isto prova que a 
mudez está em relação com o grau 
de facilidades que as leis civis e os 
ritos religiosos concedem ás uniões 
entre parentes.

Nos estados Unidos, ainda não ha 
muito tempo que se colleccionaram 
magnificas estatísticas relativas a essa 
importante questão e colhidas nas ca
sas de beneficencia, das quaes se de
duz que são producto de matrimó
nios consanguíneos 17 por cento dos 
surdos-mudos, 10 por cento dos idio
tas e 7 por cento dos cegos alber
gados nos referidos estabelecimentos.

Diplomas

Hoje pelas 10 horas da manhã, no 
Atheneu Commercial, serão distribuí
dos os diplomas a todas as pessoas a 
quem foram conferidos pelo jury da 
exposição industrial,ultimamente rea- 
lisada no Palacio de Ghrystal, no 
Porto.

Movimento do hospital de 
S. Marcos

Doentes existentes em 15 de Ou
tubro de 1887 :

Homens 95—mulheres 81—Total 
176.

Entraram durante a semana finda:
Homens 19—mulheres 20—Total 

39.
Sahiram:
Homens 23—mulheres 15 —Total 

38.
Falleceram:
Homens 0— mulheres 1—Total 1
Fiçaram em tratamento em 22 de 

Outubro de 1887:
Homens 91—mulheres 85—Total 

176
No banco houve o seguinte movi

mento:
Consultas : homens 24—mulheres 

31— Total 55.
Curativos: homens 76 — mulheres 

39- Total 115.

Passeio Publico

A banda de musica do regimento 
de infanteria 8, executa hoje no Pas
seio Publico, o seguinte programma:

1.” PARTE
1 .’—Marcha militar.
2 .°—«Batalha do Bussaco», peça 

militar e histórica.
3-°—«Amélie», gavotte por A. 

Soller.
4 .°—4.° acto da opera «Ernani», 

Verdi.
2.’ PARTE

5 .°—«Inconne, valsa por A. Rubbi.
6 .°—Introducção, recitativo e aria 

de soprano do 2.° acto da opera «Ro
berto o Diabo», Meyerbeer.

7 .°—Polka obrigada a 3 cornetins.

ANNUNCIOS
Comarca de Braga

ArrfniaUtçào

NO dia 20 do proximo 
mez de novembro, por 
10 horas, á porta do tri

bunal judicial, situado no 
largo de Santo Agostinho, 
d’esta cidade, tem cfandar 
praça, a fim de ser entre
gue ao indivíduo que maior 
lanço offerecer acima da 
avaliação os seguintes 
bens:

Campo da Veiga da 
Moura, também chamado 
leira da Veiga da Moura.

Um prédio denominado 
as Vinhas Velhas.

Ambos estes prédios, 
de lavradio, o segundo 
também de matto e o pri
meiro com arvores avida- 
das, são de naturesa al- 
ludial e situados no logar 
de Rio Bom, freguezia de 
Ferreiros, comarca d’A- 
mares.

Pertencem aos execu
tados José Narciso d’A- 
raujo e mulher da mesma 
freguezia de Ferreiros e 
vão á praça por força da 
execução hypothecaria que 
contra elles e seus fiado
res promovem o provedor 
e mezarios da real irman
dade da Misericórdia, da 
cidade de Braga, na quali
dade d’administradores do 
hospital de S. Marcos da 
mesma cidade.

Pelo presente são cita
dos todos os credores que 
se julguem com algum di
reito aos bens a arrema
tar para ficarem scientes 
do dia da praça e deduzi- 
rem-n’a, pena de revelia.

Braga 19 d’outubro de 
1887.

Verifiquei
0 Juiz de Direito

A. Fontes
0 escrivão do 4.° oíficio

José Clodomiro Telles da Silva Me
nezes. (67)

Comarca de Braga
Arrematação

NO dia 13 do proximo 
mez de Novembro, por 
~ 10 horas da manhã, á 

porta do tribunal d’esta co
marca e pelo cartorio do 
escrivão Gonçalves, se ha- 
de proceder á arremata
ção do prédio seguinte:

Uma leira de terra la
vradia com arvores de vi
nho, no campo denomina
do da bouça da Estrada, 
no logar de Martim d’A- 
lem, sitio das Pontelhas, 
freguezia de Martim, co
marca de Barcellos, ava
liada na quantia de 106:560 
reis.

Foi penhorada aos exe
cutados Francisco Barbo
sa, viuvo, e João Barbosa 
Dias e mulher Benta Ma
ria de Sousa Ribeiro, todos 
da freguezia de Cabreiros, 
d’esta comarca, na execu
ção hypothecaria que lhes 
promove o exequente José 
Moutinho de Carvalho, do 
logar do Porto de Martim 
da mesma freguezia.

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores 
incertos dos executados.

Braga 17 de Outubro de 
1887.

Verifiquei 
0 juiz de direito 

A. Fontes.
0 escrivão

(68) Antonio José Gonçalves.

Comarca de Brag\
Éditos de 30 dias \

PELO juizo de direito da 
comarca de Braga, e 
cartorio do escrivão a- 

baixo assignado,affixaram- 
se éditos de 30 dias a con
tar da segunda publicação 
co «Diário do Governo», 
sitando todos os interes- 
nados incertos e quaesquer 
credores ou legatários des- 
conhecidos ou residentes 
fóra da comarca, para to
dos os termos do inventa
rio a que se procede por 
fallecimento de Alexandra 
José Soares, morador que 
foi na freguezia de Navar- 
ra, pena de revelia.

Braga 13 d’Outubro de 
1887.

Verifiquei
0 Juiz de Direito

A. Fontes
0 escrivão

(66) João Marcos d'Arauto Ribeiro.

ATTENÇAO

Oíficina de Tanoaria
de

JOIO ALVES DE
PRAÇA DO SALVADOR

(Campo da Feira do Gado)

BRAGA
N’esta oíficina fazem-se toneis, pi' 

pas, meias pipas, bairis, quartos e 
décimos — e ainda de qualquer me
dida — á vontade de quem os encom- 
mendar.

Previne-se que a madeira, empre; 
gada n’estes trabalhos, é da inemor 
qualidade—sendo primeiramente pre
parada em Banho-Maria, para d’esta 
fórma lhe extrahir todos os cheiros 
ou gostos que a mesma poderia cau
sar aos líquidos: tendo o proprietário 
d’esta oíficina a certeza, de qt.e to
dos os seus freguezes não soffrerãó 
de futuro prejuiso com os generos 
venddos.

N’esta casa, encontram-se os me- - 
lhores empregados, especialistas na 
arte, rivalisando o seu trabalho com 
o afamado de Gaia ; encontrando-se 
na mesma empregados que o proprie 
tário mandou vir da referida Villa, 
para melhor servir assim os seus fre
guezes.

0 proprietário d’este estabeleci
mento pede ao publico; para o visi
tar—afim de per si ficar convencido 
da verdade d’este ahnunció. (65)OS PREÇOS SÃO SEM COMPETÊNCIA

Attenção! (G9)
Quem possuir a philosophid dé 

F. X. Rondina e queira vender ao' 
menos o 1." volume, póde fallar na 
livraria Germano, rua do Souto.

HOTEL 01JNDA
Campo de SanCAnna

I^STA’ situado do lado do sul no 
blocai mencionado, este esplendido 
otel, que tem sido elogiado por vã

os frequentadores de Lisboa e Por- 
o e com merecida justiça.

0 local é no centro da cidade, go- 
sando-se d’ali um bello panorama; 
a casa é nova, hygienica e confortá
vel. 0 serviço è feito com todo o es
mero e promptidão tanto de mesa, 
ue é variado e bem feito, como o 
erviço dos aposentos onde ha a mais 
escrupulosa limpeza.

Finalmente; só quem o visitar, é 
que poderá fazer uma idèa da excel- 
lencia d’este estabelecimeuto. (56)



/ABRIGA DE TECIDOS DE SEDA
DE

JOSE’ JOAQUIM D’0LIVEIRA

20 —Rua do Souto, —Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qua 
iidades proprios para cobertores, cor
tinados e paramentos d’egreja, lus- 
trina e sedas matisadas a ouro, setim 
para opas, nobrezas e tafetá.

N’esta mesma casa se fazem para
mentos proprios para egreja, por 
preços muito rasoaveis, garantindo- 
se a perfeição das obras que lhe se-

(S>jam encommendadas.

Agencia de negocios 
Ecclesiasticos

46—Rua do Souto 46—BRAGA

Encarrega-se de solli. 
citar dispensas de paren
tesco, para casamentos, 
quer de Roma, quer de 
Lisboa, onde tem sollici- 
tos correspondentes, com 
promptidão e modicidade 
de preços; e bem assim 
se encarrega de tratar de 
todos os negocios nas 
repartições ecclesiasticas 
d’esta cidade.

Toda a correspondên
cia deve ser dirigida a 
Bernardo Joaquim Fer-
nandes da Cruz. (4)

CONFEITARIA BRA- 
CARENSE

DE
CARDOSO & BRAGA 

f 5— Rua de S. João—5 
(Nos baixos da casa do Passadisso')

Grande e variado sorti
do de doce de fructas, fino 
e do chá. Pastelaria fres
ca todos os dias.

Tomam-se encommen- 
das de fiambres, pudins e 
tudo mais que diz respei
to a este ramo de negocio.

Preços muito rasoaveis.
__________________________ (9)

A ESTAÇÃO
Jornal illustrado de MODAS para 

as famílias
Publicou-se 0 n.° de 16d’Agosto. 
Summario: Chronica da moda.
Gravuras: Vestido guarnecido em 

fórma de fichú, costume com túnica 
em avental e uma cintura, touca ca
seira, costume com corpo de abas, 
roupão com pala, costume com tú
nica, vestido com mantelette elegan
te, costume cem corpo curto, cos
tume com dupla túnica, costume com 
apanhados, costume com corpinho, 
costume enfeitado em suspensório 
para menina, costume com túnica 
comprida, costume com saia e túni
ca, vestido com pala para menina, 
gollas de creanças, costume blusa, 
calças e corpinho para menino, cal- 
çàs de malha para menino, costume 
enfeitado de plastron para menina, 
capelina de Helgoland, para menina, 
costume de banho, costume para 
lawn-tennis com tumea, idem com 
corpo blusa, para menina; idem com 
paletot semi-ajustado, rendas, cro- 
chets, bordados, bijouterias,etc., 
etc.

Um figuro colorido, representando:
Vestido de verão para menina, 

vestido de passeio, vestido para jan
tar.

Supplemento: Moldes, differentes 
modelos de bordados, etc.

N’este importante estabelecimento, além do muito variadíssimo e es
colhido sortido de diversas marcas de charutos e cigarros de todas as fa- 
j ricas do paiz, contam-se um sem numero de differentes marcas de cigar
ros e charutos Havanos, Hamburguezes, e Bahianos, Imperiaes da Imperial 
Fabrica da Bahia, e os muito apreciáveis charutos—Exposição de Cardoso, 
Integridades Hauseasticos e La-patricia.

Variadíssima collecção

3AS'gnatura, por anno.
» 6 mezes..

Numero avulso.......

45000 reis
25100

200
LIVRARIA CHARDRON 

Lluqn & Genelioux, auccessores 
PORTO

Privilegio por 20 annosPrivilegio por 20 annos

SIXGE»SINGER

GARANTIA GARANTIA ILLIMITADA

.Não tem rival as 
chinas de coser de

excellentes e ainda não igualadas ma

_ E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRISTOS.

que a COMPANHIA SINGER tem á venda.

AS SUAS GRANDES VANTAGENS SÃO:
BRAÇO MUITO ELEVADO.

Lançadeira que leva um carrinho d’algodão.
Não precisa encher canella nem enfiar a lançadeira.

A agulha é sempre ajustavel.
Dá dois mil pontos n’um minuto !

Levíssimas no trabalho e silenciosas sem egual.
Pesponto 0 mais perfeito e mais elástico, tanto em cambraia como nos tecidos mais grossos.
Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda; todo 0 seu machinismo é ajustavel e com 0 uso e os annos es

tá a machina sempre perfeita.
Para facilitar a compra d’estas boas machinas acceitam-se machinas velhas de todos os systhemas em 

sendo estas destruídas á vista do comprador.
Agulhas, oleo, peças soltas, e algodões a preços reduzidos.

COMPANHIA FABRIL SINGER
troca,

Praça do Barão de S. Martinho—27 (49)

TABACARIA S. ROMÃO
4- PRAÇA DO BARÃO DE S. MARTINHO—4

BRAGA

Venda de casa
Vende-se a casa n.° 52, de dous 

andares, na rua da Cruz de Pedra.
Está construída de novo, e tem 

excellente quintal eboa agua.
Falia-se na rua de D. Frei Caeta 

g Brandão. n.° 18.

BOi DO

A este antigo hotel pertence o novo Chalet 
a melhor emais bem situada casa deste San- 
ctuario.

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM 3.

SALAS DE LEITURA E DE BILHAR 4

De Boquilhas, Cachimbos de espuma da Bélgica e de manufactura fran- 
ceza, e em ambar, inteiriças.

Boquilhas e Cachimbos de raiz (da Suissa).
Um certamen de miudezas differentes, próprias para fumantes, bem 

como carteiras, cigarreiras, charuteiras em couro, da Rússia, emmadre-pe- 
rola, e couro inglez; n’esta especialidade de miudezas rivalisa com a mui 
to acredita havaneza, d’onde se surte.

Papelaria, objectos d’escriptorio, tintas, e uma collecção infinita-d’obje- 
ctos inumeráveis, dominós, bocetas para rapé que vende por preços sem 
competidor e por serem artigos especiaes, que só se poderão encontrar 
n’esta casa. *

TABACARIA S. ROMÃO
BRÁGA

Grande sortido de bilhe. Grande sortido de bilhe
tes e fraeções para a lo- tes e fraeções para a lo*
teria de

LISBOA.
teria de

MADRID.

DE

RODRIGO D‘OLIVEIRÃ E SOUSA

CASA DEBANHOS
Preços de cada pessoa quarto e comida, de 

1:000,1:200 e 1:500 reis.
Creados metade do preço.

Jantar avulso... 600 rs || Almoço.. 400 rs.

N’este novo estabelecimento se fazem todas as operações de credito 
com penhores d’ouro, prata, pedras preciosas, roupas etc., etc., por um ju
ro modico. 0 proprietário d’esta novo estabelecimento para garantia dos 
mutuários que ali depositarem, fez uma caução especial do prédio, aonde 
está estabelecida a Nova Casa de Penhores Fidelidade.

A casa estará aberta todos os dias uteis desde as 8 boras da manhã 
até ás 9 horas da noite, e nos dias sanctificados desde as 8 horas da ma

Para as pessoas chegadas do Gerez ha uma 
meza especial.

p a este hotel.

hospede que assim o prevenir terá na esta- J 
caminho de ferro um carro para o conduzir I

0 Proprietário, 
Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior.

nhã, até ao maio dia. (43)

t

LIVRARIA TELLES
2, Rua de S. Marcos, 2

BRAGA
A’ VENDA:

Diccionario de Educação e Ensi
no por E. M. Champagn», trans
ladado a portuguez e ampliado nos 
vários assumptos relativos a Portu
gal por Camillo Castello Branco. 
nova edição portugueza, illustrada 
e consideravelmente augmentada 
com um crescido numero de arti
gos coordenados dos principaes es- 
criptores de pedagogia, 3 volumes. 
1886.......................... 95000

Diccionarín Portuguez, por Frei 
Domingos Vieira, 5 volumes enca
dernados................... 185000

Diccionario Portugal Antigo e Mo
derno, geographico, estatístico, 
chorographico, heráldico, historico, 
biographico e etymologico, por Au
gusto Soares d’Azevedo de Pinho 
Leal, 10 vol. enc..... 135500

Idem Bibliographico portuguez, por 
Innocencio Francisco da Silva, 9 
vol- enc..................... 305000

Historia de Gil Braz de Santilhana, 
por Lexage, traduzida por Julio 
Cesar Machado, edição monumen
tal, illustrada com 400 gravuras e 
30 oleographias, 2 volumes bro
chados........................ 125000

Historia Natural illustrada, por 
Julio de Mattos, 5 volumes enca ■ 
dernados................... 155000

ciiorograpiiia Portugueza, pelo 
Padre Antonio Carvalho da Costa, 
3 vol. enc................. 25500

Hecreação Philosophica, pelo Pa
dre Theodoro d’Almeida, 10 volu
mes enc................... 75500

Missal chromo-lytographico de Es
tevão Gonçalves....... 365000

Jornal de Coimbra desde 1812 a 
1818, 13 vol. enc.... 45500

(14)

RAMALH0 ORTIGÀO

Um elegante vol. 600 reis, pelo 
correio 630.

Na Livraria Chardon, de Lugan 
Genelioux, editores, Clérigos 96—. 
PORTO.


